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DIVULGAÇÃO 


Parceria investirá R$ 4 bilhões em 
rodovias do litoral de São Paulo 


A reforma da ponte sobre o Rio Itapanhaú, em Bertioga, marcará o início da parceria entre o Governo do Estado e o Consórcio Novo Litoral. 
O contrato será assinado em setembro e terá duração de 30 anos. Ao longo desse período, o Estado e o Consórcio vencedor do leilão 
internacional deverão investir R$ 4,3 bilhões nos 213 quilômetros de estrada concedidos. Após a assinatura, o Novo Litoral passará a 
ser o responsável pela infraestrutura e pela manutenção das rodovias Mogi-Bertioga, Rio-Santos, Manoel da Nóbrega e Mogi-Dutra. 
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Campanha 
Motel destino’ : busca prevenir 
e noir quente e É acidente com 
envolvente 


' rede elétrica 


: A Associação Brasileira de Dis- 
: tribuidores de Energia Elétrica 
: (Abradee) está lançando campa- 
: nha nacional de segurança para 
: a prevenção de acidentes com a 
: rede elétrica. Em 2023, esses aci- 
: dentes atingiram 16,9% dos regis- 
~ : tros de furto de energia, o maior 

| : índice desde 2008. Os conhecidos 

“gatos” provocaram 41 acidentes 
: no ano passado, com a morte de 
: 25 pessoas. Outro dado preocu- 
: pante é furto de condutor ou equi- 
“Motel Destino” é fruto de um : . E : pamento que, ao longo do ano, re- 
trabalho extenso de formação : ToNmALENTE : gistrou 35 incidentes, resultando 
e pesquisa que o diretor Karim : em 21 mortes. BRASIL/A5S 


Ainouz mantém no Ceará, que 
no centos pole Pier inacabado na praia O 


ção audiovisual do eixo Rio-São 
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mao dobre tamem Perequê completa quase 14 anos (cc coiis: 


te local, e o único rosto não nor- 


destino do elenco é o de Fábio : : : rinovírus crescem em 
Assunção. CULTURA/A8 


Equipamento em Guarujá teve pedra fundamental lançada em 2010 cmaoeszas : todo o País BRASIL/AS 


BRUNO HOFFMANN 

Bancada do PT'se revolta 

após deputado tomar 
choque da PM DE OLHO NOPODER/A2 e , 


PEDRO NASTRI 
Jornalistas da 

Grande SP são 

espa ncados em DESTAQUE/A2 


NILSON REGALADO 

Preço subiu tanto que até o maior 
produtor do mundo trocou o azeite 
or óleo de gir. ASSO REPÓRTERDATERRA/A4 
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Marçal na mira do MPE. A Justiça Eleitoral de São Paulo 
determinou pela quarta vez nesta semana que o candi- 
dato Pablo Marçal (PRTB) retire do ar vídeos com difama- 
ções e insinuações contra o candidato Guilherme Boulos 
(PSOL). Em nova decisão na noite desta terça-feira (20), o 
juiz Murillo D'Avila Vianna Cotrim novamente considerou 
que Marçal manteve no ar um corte de vídeo que já tinha 
sido alvo de outra ação, continuando a fazer ofensas con- 
tra o psolista. O magistrado deu 24 horas para que o Ins- 
tagram faça a remoção do conteúdo, sob pena de multa. 
Esse é a quarta vez que a campanha de Boulos consegue 
derrubar vídeos de Marçal com conteúdo difamatório des- 
de o início da campanha. Até agora, o PSOL já obteve três 
sentenças favoráveis definitivas e duas liminares contra 

o adversário do PRTB. Nesta segunda-feira (19), o mesmo 
juiz Murilo D'Ávila Cotrim já tinha dado outra sentença fa- 
vorável à Boulos, dizendo que o candidato do PRTB tem se 
valido de suas redes sociais para reiterar acusações ofen- 
sivas e sem provas contra o adversário, ligando o psolista 
ao uso de drogas, com o objetivo de atacar a imagem do 
oponente. 


Boulos absolvido pelo MPE. A liminar solicitada pelo 
Ministério Público Eleitoral que pedia a suspensão do 
processo de registro da candidatura de Guilherme Boulos 
(Psol) foi negada. O pedido do órgão foi feito após o lança- 
mento da ocupação “Copa do Povo” (nas obras do Minha 
Casa Minha Vida na zona leste de São Paulo), no fim de 
2023, em que Boulos foi apontado como o melhor candi- 
dato para as eleições municipais. A ação acusava o candi- 
dato de utilizar recursos públicos para usufruir em campa- 
nha. O Ministério Público Eleitoral argumentou que a obra 
“Copa do Povo” teria sido financiada com recursos públi- 
cos e que sua publicação, às vésperas das eleições, confi- 
guraria uma vantagem indevida para Boulos. Segundo o 
órgão, a promoção do candidato poderia influenciar de 
maneira desleal o processo eleitoral, justificando assim a 
necessidade de suspensão do registro de sua candidatura. 
No entanto, um juiz da primeira Zona Eleitoral de São Pau- 
lo negou a suspensão na última sexta-feira (16) afirmando 
que não existem motivos suficientes para suspender o re- 
gistro de candidatura de Boulos. 


Jornalistas de Guarulhos espancados. O jornalista 
Caique Marcatt, de Guarulhos, surpreendeu os vereadores 
da cidade ao usar a tribuna livre nesta quarta-feira (21) e 
declarar que sua segurança, assim como a de seus familia- 
res e amigos mais próximos, depende do vereador Lucas 
Sanches (PL), de quem foi chefe de gabinete por três anos. 
Os vereadores presentes à sessão ouviram em silêncio. A 
postura de Caique foi uma resposta ao ataque que sofreu 
no último dia 5, quando chegava a uma padaria junto com 
seu amigo, o também jornalista Valdir Pimenta Júnior, edi- 
tor do Jornal de Guarulhos. Ambos foram espancados com 
pedaços de pau, socos e chutes em suas cabeças. Logo após 
a dupla tentativa de assassinato, Caique e Pimenta Júnior 
apontaram nominalmente os quatro homens envolvidos 
no ataque. Segundo as vítimas, eram pessoas da equipe 

do vereador Lucas Sanches. Caique falou aos vereadores 
sobre o que sofreu e ainda tratou da questão do esquema 
de “rachadinhas”, supostamente praticado pelo parlamen- 
tar. Além da denúncia verbal o jornalista formalizou a de- 
núncia junto à Comissão de Ética para que sejam adotadas 
as medidas de praxe, como, por exemplo, a instalação de 
uma comissão para apurar os fatos. 
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Datena almeja o poder 
para seus prazeres 
mundanos do ego e da 
infâmia 
Fernando Alfredo, ex-presidente do 
PSDB-SP expulso do partido nesta 


semana, disparou contra o candidato 
do partido na Capital. 


Por Bruno Hoffmann 
bruno@gazetasp.com.br 


CHOQUE EM DEPUTADO 
Bancada do PT se revolta 


Bancada do PT na Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) disse que a 

Polícia Militar agiu de forma “agressiva e despreparada” após o deputado 

Luiz Claudio Marcolino (PT) ser atingido por uma arma de choque nesta 
quinta-feira (23/8). O caso aconteceu em Santo Amaro, zona sul da Capital, du- 
rante um ato de bancários na frente de uma unidade do Santander. “O choque 
elétrico foi desferido por policiais militares que, de forma agressiva e desprepa- 
rada, tentavam coibir manifestação de trabalhadores bancários em campanha 
salarial”, disse a bancada, que informou que outros parlamentares da legenda já 
foram agredidos pela PM paulista. Em nota, a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP) disse que os agentes foram hostilizados primeiro, “sendo necessário o uso 
de técnicas de controle de distúrbios para conter os manifestantes”. 


DIVULGAÇÃO/PSD 


Datena ataca Marçal. o 
candidato José Luiz Datena (PSDB) 
associou nesta sexta (23/8) o adver- 
sário Pablo Marçal (PRTB) ao crime 
organizado. “É esse cara, o Pablo 
Marçal, que tem essas ligações, 

que você quer ver prefeito de São 
Paulo?”, afirmou o apresentador. A 
fala foi feita após a Paraná Pesquisa 
mostrar que Marçal se isolou na 
terceira colocação à Prefeitura de 
São Paulo, à frente do apresentador. 
O empresário está atrás do atual 
prefeito, Ricardo Nunes (MDB), e de 
Guilherme Boulos (PSOL), embora 


Tabata também. outra can- 
didata que associou Marçal ao PCC 
foi a deputada federal Tabata Ama- 
ral (PSB). A parlamentar divulgou 
um vídeo na noite de quinta-feira 
(22/8) em que associa o empresário 
a uma série de nomes que seriam 
ligados ao crime, inclusive ao in- 
fluenciador Renato Cariani, réu por 
tráfico de drogas. 


Embu. o prefeito de Embu das 
Artes, Ney Santos (Republicanos), 
quer eleger dois ex-secretários 

em cidades da região sudoeste da 
Grande São Paulo. Em Taboão da 
Serra, Ney apoia Engenheiro Daniel 
(União Brasil), que comandou a pas- 
ta de Obras na administração em- 
buense. Já em Itapecerica da Serra a 
aposta é Jones Donizette (Republi- 
canos), ex-secretário de Tecnologia 
e Comunicação de Embu. Além 
disso, o mandatário quer fazer o 
vice Hugo Prado (Republicanos) 
como seu sucessor no município. 
Ele também é irmão da deputada 


ETTORE CHIEREGUINI/GAZETA DE S. PAULO 


Fora do ninho. Nesta se- 
mana, o ex-presidente do PSDB da 
capital paulista, Fernando Alfredo, 
foi expulso do partido após liderar 
um protesto contra a candidatura 
de Datena. Ele era a favor de que o 
candidato apoiasse Nunes. No ato 
contra o apresentador da Band, ele 
disse que um dos segurança che- 
gou a quebrar seus dedos, ao fechar 
uma porta em uma de suas mãos. 
Alfredo garantiu que vai “lutar 
pela democracia dentro e fora do 
partido”. “Assim faria Mário Covas. 
Assim faria Franco Montoro. Assim 


em empate técnico com o psolista. 


federal Ely Santos (Republicanos). 


faria Bruno Covas”, completou. 


Colaborador 


celioegidio (Ogmail.com 


PABLO MARÇAL 
Abala a direita e a política paulistana 


ão Paulo, como sempre protagonista, 

vive momentos peculiares nas eleições. 

Após anos sob a gestão pálida de Ricar- 

do Nunes (MDB), que busca a reeleição. 

O atual prefeito leva um safanão com a 
chegada de seus concorrentes. 

Primeiro, Guilherme Boulos (PSOL), seu opo- 
sitor natural. Em seguida, as pesadas e inteligen- 
tes críticas de Tabata Amaral (PSB) que traz a jo- 
vialidade e capacidade interlocução, mas com 
pouca aproximação popular. Datena chegou, 
mas sem reflexos significativos, e o por último o 
coach, Pablo Marçal (PRTB), que se tornou a gran- 
de novidade do pleito deste ano. Com discurso 
radical que agrada parcela significativa da popula- 
ção. É uma pessoa não política que utiliza táticas 
de coach, PNL (programação neurolinguística), 
entre outras, não usuais pelos políticos tradicio- 
nais. Desconhece como gerir municípios e seus 
problemas rotineiros. Anda de helicóptero pela 
cidade e com certeza não sabe a importância das 
creches municipais e comunitárias. É midiático, 
e isso vem caindo no gosto do eleitor cansado do 
“mais do mesmo”, ou seja, daqueles discursos em 
gerúndio “estamos preparando, planejando”. Já 
os usados pelo coach são “eu faço, eu sei”. Influen- 
cer digital, recebe apoio sem igual das redes so- 
ciais. Literalmente, apresenta um novo modo de 
conduzir o discurso político, que soa bem aos ou- 
vidos do eleitor mediano do século XXI. 

As últimas pesquisas indicam o empate téc- 
nico entre Nunes, Boulos e Marçal. E já atrai os 
olhares da direita nacional para 2026. Segundo al- 
guns, até há o arrependimento de Jair Bolsonaro 
(PL) em apoiar Nunes. O candidato do pequeno 
PRTB esconde fácil que seu partido possui ex di- 
rigentes próximos ao crime organizado PCC (Pri- 
meiro Comando da Capital). O eleitor com visão 


REPRODUÇÃO 


O eleitor com visão turva vê em Pablo Marçal (PRTB) a possibilidade de mudança 


turva vê em Marçal a possibilidade de mudan- 

ça. Do rinoceronte Cacareco à Marçal, São Paulo 
mudou muito, menos a visão opaca ou sem qual- 
quer alento do eleitor na política municipal e na- 
cional. Rir é melhor que chorar, talvez esse seja o 
lema desta eleição paulistana. 


Célio Egidio é jornalista, advogado, Doutor em Direito pela PUC-SP e assessor parlamentar. 


As últimas 
pesquisas indicam 
o empate técnico 
entre Nunes, 
Boulos e Marçal 
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Contrato entre Estado e consórcio vencedor do leilão de abril tem validade de 30 anos 


Rodovias do litoral serão entregues 
a iniciativa privada em setem 


D A reforma da ponte sobre 
o Rio Itapanhaú, em Bertio- 
ga, será o ‘pontapé’ inicial de 
uma parceria entre o Gover- 
no do Estado e o Consórcio 
Novo Litoral. O contrato será 
assinado entre as partes em 
setembro e terá duração de 30 
anos. Ao longo desse período, 
o Estado e o Consórcio ven- 
cedor do leilão internacional 
deverão investir R$ 4,3 bilhões 
nos 213 quilômetros de estra- 
da concedidos. Após a assina- 
tura, o Novo Litoral passará a 
ser o responsável pela infraes- 
trutura e pela manutenção 
das rodovias Mogi-Bertioga, 
Rio-Santos, Manoel da Nóbre- 
ga e Mogi-Dutra. Os grandes 
investimentos estão previs- 
tos para começar a partir do 
terceiro ano do contrato, com 
duplicações e construção de 
terceiras faixas, acostamen- 
tos, ciclovias e passarelas para 
pedestres. 

Essas obras devem reduzir 
os congestionamentos entre 
Bertioga, na Baixada Santista, 
e as cidades do Litoral Norte, 
especialmente nos feriados 
prolongados. 

E também devem trazer 
mais segurança aos motoris- 
tas que descem a Serra do Mar 
pela Mogi-Bertioga, estrada 
historicamente marcada pelo 
deslizamento de encostas nos 
períodos mais chuvosos do 
ano. Em janeiro, após chuvas 
volumosas, a estrada ficou fe- 
chada por cinco dias para re- 
moção das barreiras que im- 
pediam o tráfego de veículos. 

No Litoral Sul e no Vale do 
Ribeira, a ideia é dar maior 
fluidez ao tráfego de turistas 
e de caminhões em direção 
ao Porto de Santos. 

O pacote inclui a conces- 
são da Rodovia Manoel Hi- 
pólito do Rêgo (SP-55), co- 
nhecida popularmente como 
Rio-Santos. Assim, todo o tre- 
cho de asfalto desde a Praia 
Grande, em Ubatuba, até o 
trevo com a Rodovia Cônego 
Domênico Rangoni, no bairro 
do Monte Cabrão, em Santos, 
passará a ser responsabilida- 
de do Consórcio Novo Litoral. 

A nova concessionária 
também passará a adminis- 
trar outro trecho da SP-55 en- 
tre a Baixada Santista, e Mi- 
racatu, no Vale do Ribeira. 
Nessa porção do lote conce- 
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Reforma da ponte sobre o Rio Itapanhaú, em Bertioga, será o ‘pontapé’ inicial de parceria entre o Estado e o Consórcio Novo Litoral 


dido pelo Estado à iniciati- 
va privada, a Rodovia Padre 
Manoel da Nóbrega atravessa 
Praia Grande, Mongaguá, Ita- 
nhaém, Peruíbe, Itariri e Pe- 
dro de Toledo, até encontrar 
a Rodovia Régis Bittencourt 
(BR-116). 

Também integram o mes- 
mo lote a Rodovia Dom Pau- 
lo Rolim Loureiro (SP-98), 


mais conhecida como Mogi- 
-Bertioga, e as Rodovias Pe- 
dro Eroles (Mogi-Salesópolis) 
e Professor Alfredo Rolim de 
Moura (Mogi-Dutra). 

O acordo entre o Estado e 
o Consórcio Novo Litoral se 
dará na modalidade de Par- 
ceria Público-Privada (PPP), 
o que pressupõe contrapar- 
tidas financeiras do governo 


paulista durante toda vigên- 
cia do contrato. 


12 MUNICÍPIOS. 

Dos cofres do Estado sairão 
cerca de R$ 180 milhões/ano 
ao longo dos próximos 30 
anos. No total, os 213 quilô- 
metros de rodovias concedi- 
dos à iniciativa privada atra- 
vessam 12 municípios. 


A maior parte dos investi- 
mentos está concentrada en- 
tre os anos 3 e 6 do contrato 
de concessão. Durante este 
período, os aportes previstos 
serão de R$ 638,4 milhões 
(terceiro ano), R$ 545,6 mi- 
lhões (quarto ano), R$ 620,5 
milhões (quinto ano) e R$ 
525,6 milhões (sexto ano). 

Nos dois primeiros anos, o 


bro 


Consórcio liderado pela Com- 
panhia Brasileira de Infraes- 
trutura vai investir R$ 742 mi- 
lhões. E o maior aporte nesse 
primeiro momento será na 
recuperação da ponte sobre 
o Rio Itapanhaú. 

A construção de novas ba- 
ses da Polícia Rodoviária em 
todo o lote de rodovias vai 
consumir R$ 7,2 milhões tam- 
bém no primeiro ano do con- 
trato. Em viaturas, veículos 
operacionais e da administra- 
ção serão gastos R$ 133,1 mi- 
lhões, sendo R$ 90,5 milhões 
só no primeiro ano. 


SP-055 

As pavimentações e recupera- 
ções de asfalto estão previstas 
para começar só no segundo 
ano do contrato. 

Aimplantação de ciclovias 
está prevista apenas para a 
SP-o55. E a construção dos 
vários trechos de faixas exclu- 
sivas para ciclistas na Manoel 
da Nóbrega e na Rio-Santos 
também começa no segundo 
ano após a assinatura do ter- 
mo de concessão. Esse item 
da concessão consumirá R$ 
78,1 milhões. 

Só nessas duas vias, 25 pas- 
sarelas serão remodeladas ou 
construídas e suas obras tam- 
bém começam no segundo 
ano da parceria. Mais 15 pas- 
sarelas serão erguidas ou re- 
formadas em outras duas ro- 
dovias do Lote Novo Litoral. 

Esses serviços vão reque- 
rer investimento total de R$ 
774 milhões e estão concen- 
trados entre os anos 2 e 6 do 
contrato. Serão R$ 46 milhões 
para novas passarelas e ou- 
tros R$ 29,5 milhões para rea- 
dequação de antigas passa- 
gens elevadas para pedestres. 
Porém, esse pacote de inter- 
venções só estará concluído 
no oitavo ano após a conces- 
são do lote de rodovias. 

No primeiro ano, 26 pon- 
tos de ônibus serão reade- 
quados e outros dois serão 
implantados na SP-055, es- 
palhados por trechos dos li- 
torais Norte e Sul. O contrato 
contempla tanto os abrigos 
para passageiros quanto baias 
laterais para que os ônibus 
encostem para embarque e 
desembarque, sem atrapalhar 
a fluidez do tráfego. (Nilson Re- 
galado) 


Contrato prevê duplicação, mas pedágios e radares virão antes 


» O investimento de R$ 4,3 
bilhões ao longo dos próxi- 
mos 30 anos será destinado 
à duplicação de 90 quilôme- 
tros de estrada, à construção 
de dez quilômetros de fai- 
xas de ultrapassagem (tercei- 
ra faixa) e a outros 47 qui- 
lômetros de acostamentos. 
Também serão construídos 
73 quilômetros de ciclovias. 
Mas, o Governo do Estado 
confirmou que serão 15 pon- 
tos de cobrança de pedágio 
espalhados pelos 213 quilô- 
metros entregues à nova con- 
cessionária. Consultada na 
última quinta-feira, a Secre- 
taria de Estado de Parcerias 
em Investimentos disse que 
a cobrança começará entre o 
segundo e o quarto ano após 
a assinatura do contrato, por- 
tanto antes que as obras se- 
jam entregues aos usuários 
das estradas. 

Porém, o certo é que o Es- 
tudo de Viabilidade Técnica e 


Econômica que balizou a Par- 
ceria Público-Privada prevê 
a aplicação de R$ 87 milhões 
em “sistemas e equipamen- 
tos de arrecadação”. 

Só no primeiro ano de 
contrato, serão investidos R$ 
25,6 milhões em sistemas de 
cobrança de pedágio. 

O valor das tarifas no Lote 
Litoral deve ficar entre R$1,08 
e R$ 6,29. O preço fixado pelo 
Governo do Estado foi de R$ 
0,20 por quilômetro em pis- 
ta dupla e de R$ 0,14 em pis- 
ta simples. Esse é o mesmo 
valor adotado no Rodoanel 
Mário Covas. 

E a cobrança será feita 
pelo sistema free flow, com 
pórticos que não exigem a 
construção de praças de pe- 
dágio porque o sistema é to- 
talmente eletrônico. Nas vias 
marginais, os veículos esta- 
rão isentos do pagamento. 

O Estudo de Viabilidade 
também projetou investi- 


DIVULGAÇÃO/CCR 


Pedágio free flow Pórtico localizado na Rodovia Rio-Santos 


mento de R$ 29,2 milhões em 
“sistemas e equipamentos de 
controle de fiscalização”. Nes- 
se quesito, serão R$ 16,8 mi- 
lhões em radares e outros R$ 
12,4 milhões em balanças. 


DUPLICAÇÕES. 
Ao longo dos próximos 30 
anos, o trecho Bertioga-San- 
tos da SP-055 (Rio-Santos) 
será duplicado e terá ciclovia 
em toda a sua extensão. Já o 
trajeto entre Peruíbe e Praia 
Grande vai ganhar vias mar- 
ginais e dispositivos para ga- 
rantir a conectividade dentro 
das cidades. 
Miracatu-Peruíbe é ou- 
tro trecho que passará por 
duplicação das vias, além de 
incluir dispositivos viários, 
marginais e passarelas. 


TERCEIRAS FAIXAS. 

O trecho Mogi-Bertioga con- 
tará com 6,2 quilômetros de 
pista dupla e outros dez qui- 


lômetros de terceiras faixas. 
Também serão recuperados 
quatro quilômetros de vias 
marginais e 47 quilômetros 
de acostamentos serão cons- 
truídos. 

A duplicação acontecerá 
no trecho de Mogi das Cru- 
zes. Também haverá implan- 
tação de uma terceira faixa 
nos locais de pista simples do 
Planalto até o início da Serra 
do Mar. Na serra, serão cons- 
truídos acostamentos e três 
rampas de escape para veí- 
culos pesados no Km 78,1, no 
Km 84,4 e no Km 88,5. 

As rampas de escape são 
prolongamentos da estrada 
compostos por areia, casca- 
lho e pedregulhos que redu- 
zem a velocidade de veículos 
pesados em descidas acen- 
tuadas em casos de perda de 
freio. Esse desvio traz mais 
segurança na descida de ser- 
ra, evitando acidentes. (Nilson 
Regalado) 


? Cidades 
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DESDE 2010. O equipamento passou quase todo o atual governo municipal do mesmo jeito e deve ser herdado pelo próximo gestor 


Píer inacabado na praia do Perequê, 
em Guarujá, completa quase 14 anos 


D são quase 14 anos des- 
toando da bela paisagem, de 
inoperância para a pesca e 
de perigo para turistas de- 
satentos. Essa é a triste rea- 
lidade do Píer dos Pescado- 
res inacabado na praia do 
Perequê, em Guarujá, que 
teve sua pedra fundamental 
lançada em 14 de outubro de 
2010, num clima de alegria e 
euforia da população duran- 
te o governo de Maria Anto- 
nieta de Brito. O equipamen- 
to passou quase todo o atual 
governo municipal do mes- 
mo jeito e deve ser herdado 
pelo próximo gestor. 

“Não terminou e para a 
gente, que é pescador, de 
nada serve. Nós nunca o 
quisemos. Ele seria em for- 
mato de T, com a coloca- 
ção de dois flutuantes nas 
pontas para embarque e de- 
sembarque, mas isso nunca 
aconteceu. Só temos pro- 
messas de prefeita, prefei- 
to e vereadores. Na verda- 
de, queríamos um molhe 
de pedras, na passagem do 
Rio do Peixe, aqui próxi- 
mo, para mar, facilitando a 
entrada e saída dos barcos 
da comunidade ribeirinha”, 
afirma o pescador Antônio 
Carlos Batista. 

O píer inacabado custou 
dinheiro. Ele foi concebi- 
do por intermédio de um 
convênio estabelecido com 


o Departamento de Apoio 
ao Desenvolvimento das 
Estâncias (Dade) no valor 
de R$ 7.820.589,27, repassa- 
dos à Administração para a 
obra, que estaria na Justiça 
por intermédio do Ministé- 
rio Público. 

Consultada a Prefeitura 
de Guarujá informou que 
o processo judicial encon- 
tra-se em fase de perícia. 
Após as conclusões dos tra- 
balhos técnicos, com a res- 
pectiva decisão definitiva 
pelo Poder Judiciário, serão 
adotadas todas as medidas 
necessárias. 


DESBLOQUEIO. 

Enquanto a questão jurí- 
dica permanece, o equipa- 
mento embargado, que já 
se tornou atração turística, 
mesmo do jeito que está, 
vem sendo frequentado, 
apesar dos perigos. Muitas 
crianças e jovens, sem no- 
ção, pulam do equipamen- 
to que já foi bloqueado após 
recomendação do Ministé- 
rio Público, mas aberto pela 
própria população local. 

O MP pediu fechamen- 
to após um acidente envol- 
vendo uma adolescente que 
fraturou o fêmur nas obras 
do píer em meados de 2013. 
Hoje ela está bem, mas pas- 
sou por momentos difíceis 
até sua recuperação. 


E ua 


TONY VALENTTE 


O Pier dos Pescadores foi concebido por intermédio de um convênio com o Dade 


Anos atrás, foi estabe- 
lecido um convênio com o 
Governo Federal, por meio 
da Caixa Econômica Fede- 


ral (CEF). Após a elaboração 
do projeto e obtenção das 
licenças ambientais para a 
obra, foi lançado o primeiro 


edital de licitação do píer, 
em julho de 2009, final do 
governo do então prefeito 
Farid Said Madi, a qual re- 


sultou em deserta, sem em- 
presas interessadas. 

Em novembro de 2009, 
uma segunda licitação al- 
cançou sucesso, porém de- 
vido a entraves na conces- 
são de licenças ambientais 
e dificuldades entre a CEF e 
a empresa vencedora da li- 
citação referente ao plano 
de trabalho a ser aplicado, 
a obra foi paralisada. 

A Caixa desfez o con- 
trato, sem ônus em rela- 
ção ao repasse, bem como 
a empresa também se de- 
sinteressou. Respeitando o 
Tribunal de Contas e a Ad- 
vocacia Geral da União, foi 
encerrado o contrato com 
o Governo Federal. 

No governo da então 
prefeita Maria Antonieta de 
Brito, a pedra fundamen- 
tal foi lançada. No entanto, 
foi roubada meses depois 
em função da demora para 
iniciar as obras. Até o final 
do Governo Antonieta, um 
convênio foi estabelecido 
com o Dade, conforme já 
informado. 

No entanto, quatro li- 
citações resultaram “fra- 
cassadas”, por falta de em- 
presas interessadas ou em 
razão de que as licitantes 
que participaram do pro- 
cesso não terem atendido 
aos critérios estabelecidos 
pelo edital. (Carlos Ratton) 


Repórter da Terra 


Por Nilson Regalado - Colaborador 


Al i F à editor@gazetasp.com.br 


Preço subiu tanto que até o maior produtor 
do mundo trocou azeite por óleo de 


escalada nos 
preços do azei- 

te de oliva está 
mudando hábitos 
seculares na Espa- 
nha, responsável por 40% da 
produção mundial do extrato 
das azeitonas. Até o final de 
2023, o azeite era o óleo de 
cozinha mais popular no país, 
com uma fatia de 62% do mer- 
cado. E o girassol representava 
34% desse segmento, segundo 
o governo espanhol. Mas, veio 
2024, a safra novamente foi 
baixa devido à seca e ao calor 
na primavera. E os espanhóis 
tiveram de migrar para o óleo 
alternativo. Dados da maior 
associação de produtores do 
país apontam o consumo de 
107 milhões de litros de azeite 
no primeiro semestre de 2024. 
E de 179 milhões de litros de 
óleo de girassol no mesmo 
período. 

Dados oficiais apontam 
que as vendas de azeite caíram 
18% em relação ao primeiro 
semestre de 2023, enquanto o 
comércio de óleo de girassol 
aumentou 25%. E esse movi- 
mento foi puxado pelas famí- 
lias de baixa renda. No final do 
ano passado, o azeite de oliva 
já era consumido principal- 
mente pelas classes média e 


média alta. 

Uma garrafa de óleo de 
girassol custava em média 
1,86 euros por litro em 2023, 
enquanto os tipos de azeite de 
oliva valiam 50% a mais que 
em 2022. Um litro de azeite ex- 
tra-virgem custava até 14,5 eu- 
ros nos supermercados. Para 
reverter a queda no consumo 
e aliviar o custo das famílias, 
em junho o governo espanhol 
reduziu impostos. 

Cálculos do Conselho Oleí- 
cola Internacional (COI) reve- 
lados durante o 1º Congresso 
Mundial do Azeite mostram 
que a produção global foi de 
3,42 milhões de toneladas em 
2021/22. Durante o Congresso 
realizado no final de junho, em 
Madri, os 37 Estados-membros 
do COI projetaram que o vo- 
lume disponível vai diminuir 
novamente em 2023/24, para 
2,41 milhões de toneladas. 

E as mudanças climáticas 
estão promovendo uma lenta, 
mas progressiva redução na 
profusão de sabores dos óleos 
produzidos às margens do Mar 
Mediterrâneo. Sai o perfume 
de azeitonas galegas, verdeais 
e madurais, cultivadas há 
séculos em terras portugue- 
sas e espanholas, entram as 
plantações intensivas e super 


intensivas. 

E a variedade italiana 
arbequina invade especial- 
mente a região do Alentejo. Ela 
é mais produtiva, resiste bem 
ao calor e ao estresse hídrico, 
condições que se tornaram 
o ‘novo normal’ na Europa, 
onde a temperatura sobe 20% 
mais rápido que no resto do 
Planeta. 

E a ‘nova’ azeitona chegou 
e continua a invadir as terras 
de Camões e de García Lorca 
pelas mãos de corporações 
que avançam sobre as quintas 
transferidas de pai para filho 
há gerações. 


Está cientificamente 
demonstrado que o consumo 
de azeite ajuda na digestão 
dos alimentos, mantém um 
nível adequado de colesterol 
no sangue e diminui o risco 
cardiovascular. Ele também 
está associado a um aumento 
da capacidade antioxidante e 
anti-inflamatória. 


A valentia dos 
paulistas... 

Valentes, os citricultores 
paulistas estão lidando há 
uma década com uma doen- 
ça que dizimou laranjais ao 
redor do mundo. Mas, aqui, 


é é Filosofia do campo: 


Não troco seu despertador pelo cantar do galo/Não troco seu 
carro bonito pelo meu cavalo/Não troco seu ar poluído pelo pó 
da estrada /Aqui não tem trânsito, só tem boiada /Nosso céu é 
limpo e a noite, enluarada/Aqui, nosso alimento é a gente que 


faz... 


não! Mesmo com o cenário 
adverso, com as mudanças 
climáticas e com os custos 
de produção em alta, o setor 
bateu recorde na geração de 
empregos na safra 2023/24. 
No total, o setor gerou 45.112 
empregos no cinturão citrí- 
cola, segundo a Associação 
Nacional dos Exportadores de 
Sucos Cítricos (CitrusBR). Ou 
seja, 78% dos empregos gera- 
dos pela citricultura no Brasil 
estão no estado de São Paulo. 


«NOS pomares de 
laranja... 
No mais recente levanta- 


* Jose Toscano Martins Neto e Irineu Vaccari, músicos paulistas, em “Vivendo Aqui no Mato’ 


mento do Instituto de Eco- 
nomia Agrícola, vinculado 

à Secretaria de Estado de 
Agricultura e Abastecimento, 
a laranja está entre os cinco 
principais produtos do agro 
paulista, responsável por 8,2% 
de tudo que foi exportado por 
São Paulo, com um montante 
de USS 1,15 bilhão na balança 
do Estado. 


e OS Milhares de 
empregos 

Toda a cadeia produtiva da 
laranja gera cerca de 200 mil 
empregos diretos e indire- 
tos, com U$ 189 milhões em 
impostos. A cadeia produtiva 
do suco de laranja brasileiro 
responde por 74% das vendas 
globais da bebida, com a lide- 
rança disparada de São Paulo. 


Ofertas na feira 
Abacaxi pérola, coco 
verde, limão taiti, maracujá, 
melancia, tangerina murcott, 
batata-doce rosada, mandio- 
ca, pimentão verde; tomates 
carmem, pizzad'oro, rasteiro e 
sweet grape; alfaces crespa, lisa 
e americana; couve, manje- 
ricão, repolho verde, rúcula e 
salsa fecham a semana com 
preços em queda na Ceagesp. 


Ð Brasil 


EXPULSEM 
o embaixador! 


. 


MATTHEW TENBRUGGENCATE/UNPLASH 


Brasil não pode ser submetido a uma hu- 

milhação como essa. Tem que dar uma res- 

posta sob pena de ser considerado inter- 

nacionalmente um pária. Não importa se 

o diplomata no Brasil possa ser de um país 
que até agora se posta como amigo e tem a mesma ver- 
tente ideológica. Os cenários internacionais entre o Brasil 
e a maior potência militar do mundo não são amigáveis. 
Fatos históricos de reconhecimento da independência 
nacional, tratados comerciais, empréstimos obtidos com 
o aval internacional são fatos do passado e circulam nos 
interesses que movem as duas nações. Negociar com 
uma potência econômica e militar é o mesmo que su- 
bir no ringue com as duas mãos amarradas nas costas. É 
uma crônica de uma derrota anunciada, e o que os pode- 
rosos querem ouvir é apenas um “sim, senhor”. Pode pa- 
recer cruel que o relacionamento entre nações se baseie 
em um cenário tão cruel. Mas não há alternativa. 

Os interesses políticos e econômicos orientam a di- 
plomacia dos países. Já se disse que países não têm ami- 
gos, têm interesses. Muitos deles são negociados fora 
do alcance dos cidadãos comuns e dos meios de comu- 
nicação. A diplomacia secreta é praticada por todas as 
nações do mundo. Os acordos e tratados são guardados 
a sete chaves e só depois de muito tempo emergem dos 
cofres e arquivos oficiais. Há leis que vedam o acesso a 
essa comunicação e algumas chegam a um século de 
segredo. Quando vêm à tona já não são mais objetos de 
política nacional, mas perten- 
cem à História, que se preocu- 
pa em estudar o passado. Os 
congressos internacionais se 
batem pela transparência dos 
acordos entre as nações sob a 
bandeira dos direitos huma- 
nos e do direito dos cidadãos 
saberem o que grupos de po- 
líticos e burocratas decidem 
em nome da nação. Os exem- 
plos são inúmeros e a frustra- 
ção é que a diplomacia tanto 
pode trabalhar pela paz como 
costurar alianças militares ca- 
pazes de iniciar guerras e con- 
flitos de toda ordem. 

Os diplomatas precisam fi- 
car sob fiscalização rígida dos 
dirigentes nacionais e dos ci- 
dadãos em geral. O Brasil sofre os efeitos de um burocra- 
ta comprometido com os interesses econômicos do seu 
país de origem e não do Brasil. A bandeira do bom moço 
é impedir que seres humanos sejam escravizados, trans- 
formados em mercadorias e vendidos para trabalhar nas 
fazendas de café que crescem aceleradamente. O outro 
lado da bandeira é que a Inglaterra vive a segunda fase 
da Revolução Industrial e, conforme o liberalismo britã- 
nico, a mão de obra assalariada é a única adequada para 
o desenvolvimento do capitalismo do século 19. O Brasil 
tem a sua produção agrícola apoiada no braço escravo 
africano. Os ingleses combatem o tráfico no Atlântico 
Sul desde o final do primeiro reinado. Com Dom Pedro 
Il as relações azedam. Navios carregados de escravos 
são aprisionados pela marinha britânica antes de che- 
gar no Brasil. O embaixador William Christie protesta 
contra o tráfico e está atento às oportunidades de criar 
um embate com o império brasileiro. O pretexto surge 
com o afundamento de um navio mercante no sul, que 
é pilhado pelos moradores gaúchos. Oficiais da mari- 
nha de Sua Majestade são presos por bebedeira no Rio 
de Janeiro. Christie dá ordem para os navios de guerra 
ameaçarem a capital do império. Quer a libertação dos 
bêbados e a indenização pelo navio afundado. O Brasil 
não tem como enfrentar a maior potência marítima do 
mundo. O país, se dobra, paga e expulsa o embaixador 
Christie em 1863. Só depois de dois anos as relações di- 
plomáticas são retomadas. 


Os diplomatas 
precisam ficar sob 
fiscalização rígida 
dos dirigentes 
nacionais e dos 
cidadãos em 
geral. O Brasil 
sofre os efeitos 

de um burocrata 
comprometido 
com os interesses 
econômicos do seu 


do Brasil. 


Heródoto Barbeiro é jornalista da Nova Brasil (89.7), além de 
autor de vários livros de sucesso, tanto destinados ao ensino 
de História, como para as áreas de jornalismo, mídia training 
e budismo. Apresentou o Roda Viva da TV Cultura e o Jornal 
da CBN. Mestre em História pela USP e inscrito na OAB. 
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SAÚDE. Dados são do Boletim InfoGripe, divulgado pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 


Casos de rinovirus e 
covid-19 crescem no Pais 


ry é 


D as internações por Síndro- 
me Respiratória Aguda Gra- 
ve (SRAG) aumentaram em 
Goiás, Bahia, Paraíba, Sergipe 
e São Paulo. Em Goiás, a prin- 
cipal causa é a covid-19 entre a 
população idosa. Nos demais 
estados, a maior ocorrência é 
de rinovírus entre crianças e 
adolescentes de 2 até 14 anos 
de idade. Os dados estão no 
Boletim InfoGripe, divulga- 
do nesta quinta-feira (22) pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio- 
cruz). 

Em relação às capitais, sete 
apresentam crescimento nos 
casos de SRAG: Aracaju, Brasí- 
lia, Goiânia, João Pessoa, Ma- 
ceió, Salvador e São Paulo. A 
análise é referente à Semana 
Epidemiológica 33, do período 
de11a 17 de agosto. 

Nos dados nacionais, os 
casos de SRAG oscilaram na 
tendência de longo prazo (úl- 
timas seis semanas) e há indí- 
cios de aumento na de curto 
prazo (últimas três semanas). 
As ocorrências de SRAG por ví- 
rus sincicial respiratório (VSR) 
e influenza A mantêm tendên- 
cia de queda na maior parte do 
país. Nas quatro últimas sema- 
nas epidemiológicas, os casos 
positivos tiveram prevalência 
de 22,6% por VSR; 19,4% por 
Sars-CoV-2 (covid-19); 16,3% 
por influenza A; e 1,8% por in- 
fluenza B. 

Sobre o aumento dos ca- 
sos de covid-19, a pesquisado- 
ra Tatiana Portela, do Programa 
de Processamento de Com- 
putação Científica da Fiocruz 
(Procc/Fiocruz) e do Boletim In- 
foGripe, reforça a importância 
da vacinação em dia para todas 
as pessoas dos grupos de risco. 


Ga 


THOMAZ SILVA/AGENCIA BRASIL 


A maior ocorrência é de rinovírus entre crianças e adolescentes de 2 até 14 anos de idade 


“Apesar dos casos de in- 
fluenza A estarem diminuin- 
do em todo o país, geralmen- 
te agora é a época em que a 
influenza B começa a aumen- 
tar. Por isso, é importante tam- 
bém que todos estejam em 
dia com a vacinação contra a 
influenza”, recomenda a pes- 
quisadora. 

No ano epidemiológico 
2024, foram notificados 115.152 


casos de SRAG. Desse total, 
55.912 (48,6%) tiveram resulta- 
do laboratorial positivo, 45.477 
(39,5%) negativo, e ao menos 
7.499 (6,5%) aguardam resulta- 
do. Dos casos positivos, 43,1% 
são VSR; 19,1% são influenza A; 
77% são Sars-CoV-2 (covid-19); 
e 5% são influenza B. 

Nas últimas oito semanas 
epidemiológicas, a incidência 
e mortalidade semanal média 


mantêm o cenário de maior 
impacto nos extremos das fai- 
xas etárias. Entre as crianças 
até 2 anos de idade, a incidên- 
cia e mortalidade de SRAG são 
causadas em maior parte pelo 
VSR e do rinovírus. Entre os 
maiores de 65 anos de idade, a 
incidência e a mortalidade de 
SRAG por covid-19 já se aproxi- 
ma da incidência e mortalida- 
de por influenza A. (AB) 


Campanha nacional busca prevenir 
acidentes domésticos com a rede elétrica 


DA Associação Brasileira 
de Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee) está lan- 
çando este mês mais uma 
campanha nacional de se- 
gurança para a prevenção de 
acidentes com a rede elétri- 
ca. Em 2023, esses aciden- 
tes atingiram 16,9% dos re- 
gistros de furto de energia, 
o maior índice desde 2008. 

Os conhecidos “gatos” 
provocaram 41 acidentes no 
ano passado, com a morte 
de 25 pessoas. Outro dado 
preocupante relativo a 2023 
diz respeito ao furto de con- 
dutor ou equipamento que, 
ao longo do ano, registrou 35 
incidentes, resultando em 21 
mortes. 

O presidente da Abradee, 
Marcos Madureira, disse que 
em termos de comparação, 
o furto de energia hoje no 
Brasil representaria, “se fôs- 
semos fazer uma usina hi- 
drelétrica para abastecer o 
furto de energia, a segunda 
no Brasil, só seria menor que 
Itaipu. É como se você tives- 
se duas usinas de Santo An- 
tônio, que está localizada no 
Rio Madeira, a quarta usina 
do país só para atender esse 
furto de energia”, explicou. 

Madureira afirmou que o 
primeiro impacto é o aumen- 
to da conta de luz para os de- 
mais brasileiros e também 
um risco maior de aciden- 
tes nos estados. Além disso, 
“quando você não tem con- 
trole da carga que está sendo 


distribuída, as pessoas vão 
ligando aparelhos elétricos 
nessa carga furtada e provo- 
cam danos ao sistema. Você 
não tem controle sobre essa 
energia que está sendo utili- 
zada e termina prejudicando 
o atendimento aos demais 
consumidores”, acrescentou 

O presidente da Abra- 
dee disse ainda que o furto 
de energia elétrica no país 
está relacionado diretamen- 
te com o número de aciden- 
tes. Se a gente olhar hoje, por 
exemplo, o que são acidentes 


fatais em função de furtos de 
energia e de cabos elétricos, 
eles hoje representam o se- 
gundo maior elemento de 
morte. “Essa campanha que 
estamos lançando em agos- 
to, em nível nacional de se- 
gurança, para a prevenção de 
acidentes com a rede elétri- 
ca, tem a finalidade de cons- 
cientizar a população sobre 
o risco do furto de energia. A 
população tem de estar aten- 
ta a isso e indicar para as au- 
toridades um eventual furto 
de energia, para que se possa 


MARCELO CASAL JR./AGENCIA BRASIL 


“Gatos” provocaram 41 acidentes em 2023 em todo o Brasil, com a morte de 25 pessoas 


ter uma ação adequada a fim 
de evitar esse tipo de crime”, 
observou Madureira. 


ESTADOS. 

Os estados do Amazonas, 
Amapá, Rio de Janeiro, Pará 
e de Rondônia lideram os 
índices de furto de energia, 
com a Região Norte concen- 
trando 46,2% das perdas. 
Esse montante seria sufi- 
ciente para abastecer 14 es- 
tados brasileiros, entre eles 
o Amapá, Acre e Roraima.). 
(AB) 
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Volkswagen aca- 

ba de apresentar 

a nova Amarok V6 

no Brasil. O mode- 

o 2025 da picape é 
o carro oficial da sexagésima 
nona edição da “Festa do Peão 
de Barretos”, realizada de 15 a 
25 de agosto na cidade do in- 
terior paulista, considerada o 
maior campeonato de rodeios 
da América Latina. Com uma 
atualização visual e novos 
equipamentos, a nova Ama- 
rok V6 mantém os preços su- 
geridos para as três versões: 
Comfortline (R$ 309.990), 
Highline (R$ 328.990) e Ex- 
treme (R$ 350.990). Todas as 
configurações têm tração 4x4 
permanente 4Motion, cabi- 
ne dupla e garantia de fábri- 
ca ampliada para cinco anos. 
A reestilização da picape mé- 
dia produzida há 15 anos na 
fábrica de General Pacheco, 
na Argentina, busca manter o 
modelo competitivo na Amé- 
rica do Sul. Das mais de 740 
mil unidades da Amarok pro- 
duzidas na Argentina desde 
2010, cerca de 180 mil foram 
exportadas para o Brasil. Con- 
tudo, de janeiro a julho des- 
te ano, o modelo anterior da 
Amarok vendeu apenas 3.105 
unidades no mercado brasi- 
leiro, sendo superado com fol- 
gas pelas concorrentes Toyota 
Hilux (27.047 unidades), Ford 
Ranger (15.451), Chevrolet S10 
(14.354), Mitsubishi L200 Tri- 
ton (6.573) e Nissan Frontier 
(6.129). Na Europa, na África, 
no Oriente Médio e na Ocea- 
nia, já é comercializada a se- 
gunda geração da Amarok — 
que foi apresentada em 2022 
e é produzida sobre a plata- 
forma da Ford Ranger. Não há 
previsão sobre a chegada da 
segunda geração da Amarok à 
América do Sul. 

Para a linha 2025, a 
Volkswagen buscou aprimo- 
rar a aparência de robustez 
da picape, o que é perceptí- 
vel nos novos para-choques, 
grade, capô e rodas. Com a 
atualização, a dianteira ficou 
mais proeminente, com vi- 
sual arrematado pelo novo 
conjunto óptico, agora com 
faróis full-led e faixa de luz de 
leds na grade frontal. Na tra- 
seira, são inéditos o para-cho- 
que, as lanternas, o emblema 
da marca alemã e o posicio- 
namento do nome “Amarok”, 
inscrito na parte central da 
tampa da caçamba. Em ter- 


De volta 


aluta 


mos de dimensões, por conta 
dos novos para-chogues, a pi- 
cape cresceu 9,6 centímetros 
em comprimento. No portfó- 
lio de cores, acrescenta duas 
novas: Branco Puro e Cinza 
Oliver. Elas se juntam às qua- 
tro outras cores disponíveis: 
Preto Mystic, Prata Pyrit, Cin- 
za Indium e Azul Atlantic. Na 
versão Comfortline, as rodas 
têm 17 polegadas, na Highli- 
ne, são de 18 polegadas, e na 
Extreme, têm 20 polegadas. 
Os freios têm discos ventila- 
dos nas quatro rodas. 

Em termos de estilo, ou- 
tras duas novidades envolvem 
a chegada dos pacotes Hero 
e Dark, ambos oferecidos so- 
mente na “top” Extreme. Na 
primeira delas, disponível ape- 
nas para a escolha da cor Cinza 
Oliver e sem custo adicional, o 
modelo sai de fábrica com san- 
tantônio em preto brilhante, 
assim como as maçanetas das 
portas e os logotipos traseiros. 
Estão na lista outros detalhes, 
como capas dos parafusos das 
rodas e rodas de liga leve de 20 
polegadas escurecidas. Para o 


Na versão Comfortline, as rodas têm 17 polegadas, na Highline, 
são de 18 polegadas, e na Extreme, têm 20 polegadas 


pacote Dark, disponível para 
as cinco cores, exceto a Cinza 
Oliver, a Amarok traz detalhes 
em preto nos para-choques, 
emblemas traseiros e maça- 
netas, com as rodas de liga leve 
de 20 polegadas também es- 
curecidas. 

Na linha 2025, a picape 
média preserva um dos seus 
principais atrativos - o motor 
turbodiesel mais potente da 
categoria. Sem alterações em 
relação ao modelo anterior, o 
3.0 V6 com 258 cavalos possi- 
bilita, segundo a Volkswagen, 
uma aceleração de zero a 100 
km/h em oito segundos. O tor- 
que máximo de 59,1 kgfm está 
disponível a partir de 1400 
rpm, e o motor trabalha asso- 
ciado a uma transmissão au- 
tomática ZF de 8 marchas. A 
função Overboost acrescenta 
14 cavalos durante dez segun- 
dos na faixa de 50 km/h a 140 
km/h e chega aos 272 cava- 
los. O 3.0 V6 turbodiesel é a 
única opção de motorização 
da Amarok no Brasil desde o 
início de 2022, quando os 2.0 
TDI deixaram de ser comer- 
cializados no país. Aquele pro- 
pulsor a diesel de quatro cilin- 
dros EA189 foi o protagonista 
no chamado “Dieselgate”, que 
começou em 2015, quando a 
Volkswagen e outras marcas 
foram processadas por frau- 
des de dados divulgados quan- 
to às emissões. Na Argentina, 
além das versões com o V6 de 
258 cavalos, são oferecidas va- 
riantes com o 2.0 TDI de qua- 
tro cilindros: uma com 140 
cavalos e outra biturbo de 180 
cavalos. 

A capacidade de carga útil 
da Amarok, de 1104 quilos, é 
a maior do segmento de pi- 
capes médias. Em termos de 
segurança, as novidades da li- 
nha 2025 são o airbag de cabe- 
ça (até então havia apenas os 


O motor 3.0 V6 com 258 cavalos (com função Overboost de até 272 cavalos) 


frontais e laterais) e o assisten- 
te de condução Safer Tag, da 
Mobileye, com avisos de saída 
de faixa e de colisão frontal, 
monitoramento de tráfego, in- 
dicação de limite de velocida- 
de máxima e monitoramento 
de pressão de pneus. Além da 
tração 4x4 permanente 4Mo- 
tion, o assistente de partida 
em subida, o controle auto- 


TESTE EXCLUSIVO. 
Volkswagen Amarok 
V6 é renovada em 
sua linha 2025 

e mostra seus 
atributos em teste 
na Argentina 


mático de descida e o ABS Of- 
froad tornam a picape apta 
para o trabalho pesado e para 
os que gostam de explorarter- 
ritórios remotos. A linha 2025 
da Amarok V6 inaugura a Blin- 
dagem Vale+, com a garantia 
do veículo mantida pela Volks- 
wagen e que, segundo a marca, 
é 80 quilos mais leve e tem vi- 
dros mais transparentes. 


Areestilização da picape média produzida há 15 anos na fábrica de General 
Pacheco, na Argentina, busca manter o modelo competitivo na América do Sul 


IMPRESSÕES AO DIRIGIR 
Poder sob o capô 


» Quando foi apresentada na 
Argentina, há quase 15 anos, 
a Amarok tinha uma propos- 
ta ousada: oferecer o confor- 
to de um seda, o desempenho 
dinâmico de um esportivo e o 
espaço interno de um SUV. E 
tais características continuam 
expressas na versão Highline 
V6 avaliada, equipada com 
rodas de 18 polegadas, estri- 
bos em aço inoxidável e grade 
frontal iluminada. Apesar de 
alguns sinais de um projeto 
antigo serem indisfarçáveis, a 
versão intermediária da pica- 
pe da marca alemã ainda reú- 
ne qualidades que a qualificam 
como uma ferramenta para o 
trabalho ou um veículo con- 
fortável para o dia a dia, com 
desempenho consistente em 
qualquer tipo de terreno. 

A Amarok V6 é boa de estra- 
da. 03.0 V6 turbodiesel desen- 
volve 258 cavalos de potência, 
torque de 59,1 kgfm de 1.450 a 
3.200 rpm e trabalha associado 
a uma transmissão automáti- 
ca de 8 marchas — que podem 
ser acionadas manualmente 
pelos “paddles shifters” no vo- 
lante. Se, apesar dos dados ro- 
bustos de torque e potência, 
eventualmente faltar força, a 
função Overboost acrescenta 
14 cavalos durante dez segun- 
dos na faixa de 50 km/h a 140 


km/h, totalizando 272 cavalos. 
O exuberante V6 é um dos me- 
lhores motores do segmento e 
entrega boas doses de potên- 
cia, aceleração e agilidade para 
permitir ultrapassagens segu- 
ras e confiáveis. Quando deixa 
a estrada e entra nas trilhas, a 
picape da Volkswagen encara 
eventuais obstáculos sem va- 
cilação. A tração 4x4 perma- 
nente 4Motion, o assistente de 
partida em subida, o controle 
automático de descida e o ABS 
Off-road ajudam na tarefa. 

A segurança da Amarok 
Highline V6 é reforçada pelos 
freios a disco nas quatro rodas 
com ABS, bloqueio mecânico 
do diferencial, ganchos Iso- 
fix e controle de estabilidade 
(ESP), além do novo assisten- 
te de condução Safer Tag. Com 
seu visor circular — chamati- 
vamente posicionado em um 
suporte no nicho da parte su- 
perior do console central —, o 
“reloginho” do Safer Tag avisa 
de maneira visual e sonora so- 
bre trânsito cruzado, troca de 
faixa involuntária, limites de 
velocidade e possíveis colisões 
frontais. Nas novas gerações 
de picapes concorrentes, com 
arquiteturas mais recentes, já 
são disponibilizados sistemas 
mais avançados de assistência 
à condução. 


RETOQUES INTERIORES. 

A longevidade do interior da 
Amarok faz com que pareça 
“atrasada” em relação às con- 
correntes. Dentro da Amarok 
Highline V6, o novo volante 
multifuncional revestido em 
couro sintético com costuras 
aparentes em cinza tem regu- 
lagem de altura e distância e 
ajuda na operação do sistema 
de entretenimento e das fun- 
ções do computador de bor- 
do da picape, além de abrigar 
os “paddles shifters” para mu- 
danças manuais de marchas. 
Foi preservado o espaço habi- 
tual da Amarok, com capaci- 
dade para levar cinco pessoas 
com conforto. Os bancos são 
em couro sintético perfura- 
do, os dianteiros trazem ajus- 
tes elétricos nos dianteiros e 
o certificado “ergoComfort” — 
emitido pelo instituto alemão 
AGR, que promove pesquisas 
para prevenção de dores nas 
costas. 

A nova central multimídia 
“Composition Touch” com 
tela de 9 polegadas sensível 
ao toque — mais simples que 
a “VW Play” adotada nos mo- 
delos mais recentes da marca 
— conta com conexão Apple 
CarPlay e Android Auto (por 
cabo) e traz navegação nati- 
va. Representa uma expressiva 
evolução em relação ao mul- 
timídia anterior da Amarok, 
que tinha uma anacrônica te- 
linha de 6,3 polegadas. Agora 
há uma porta USB-A no con- 
sole, na dianteira, e duas por- 
tas USB-C atrás. O modelo con- 
ta com instrumentação com 
display colorido com efeito 3D 
e computador de bordo, além 
do mostrador redondo do as- 
sistente de condução Safer Tag, 
instalado em cima do multi- 
mídia. (colaborou Santiago Di 
Pardo, do “Minuto Motor” / Ar- 
gentina) . (Luiz Humberto Monteiro 
Pereira -AutoMotrix) 


FICHA TÉCNICA 


» VOLKSWAGEN 
AMAROK V6 
HIGHLINE 


Motor: a diesel, dianteiro, 
longitudinal, 2.967 
cm8, seis cilindros em 
“V”, quatro válvulas 
por cilindro, com 

duplo comando no 
cabeçote. Injeção 
direta de combustível 
do tipo common rail, 
acelerador eletrônico 

e turbocompressor de 
geometria variável com 
intercooler 


Transmissão: 
automática ZF com 8 
marchas 

Tração: integral 
permanente, bloqueio 
eletrônico do diferencial 
e controle eletrônico de 
tração 

Potência: 258 cavalos a 
4.500 rom 


Torque: 59,1 kgfm a 
1.400 rpm 

Suspensão: dianteira 
independente do tipo 
“double wishbone”, com 
braços sobrepostos, 
molas helicoidais 

e amortecedores 
hidráulicos, traseira por 
eixo rígido, com feixe 
de molas semi-elípticas 
e amortecedores 
hidráulicos. Oferece 
controle eletrônico de 
estabilidade 


Pneus: 255/60 R18 


Freios: discos ventilados 
na frente e atrás. Oferece 
ABS, EBD e assistente de 
frenagem de emergência 


Carroceria: picape sobre 
longarinas com quatro 
portas e cinco lugares 


Dimensões: 5,35 metros 
de comprimento, 1,94 
metro de largura, 1,83 
metro de altura e 3,09 
metros de entre-eixos 
Peso: : 2.036 kg em 
ordem de marcha, com 
1104 kg de carga útil 
Tanque de 
combustível: 80 litros 
Preço: R$ 328.990 
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nova Dominar 250, produ- 
zida na nova fábrica da Ba- 
jaj em Manaus (AM), chega 
a toda a rede de concessio- 
árias da marca indiana no 
Brasil. Com o novo modelo, a Bajaj 
amplia sua presença em um segmen- 
to bastante disputado no mercado 
brasileiro — o das motos naked, espor- 
tivas chamadas assim porque o mo- 
tor fica exposto pela ausência de ca- 
renagens. A nova naked da Bajaj tem 
design inspirado na sua “irmã maior”, 
a também naked Dominar 400 — que 
em julho superou a concorrente Ya- 
maha MT-03 e tornou-se a mais ven- 
dida desse segmento no Brasil. Com a 
proposta de ter uma condução mais 
confortável e divertida na cidade ou 
na estrada, a Dominar 250 estará dis- 
ponível em toda a rede de concessio- 
nárias Bajaj no Brasil nas cores Racing 
Rede Sparkling Black, por R$ 22.500. 
“Com o início das operações da 
nossa fábrica e a expansão da rede de 
concessionárias em ritmo acelerado, 
direcionamos nosso foco para o for- 
talecimento da linha de produtos dis- 
poníveis no Brasil. Como já faz parte 
da nossa estratégia de atuação, a Do- 
minar 250 entrega design moderno, 
qualidade e um pacote de equipa- 
mentos superior às concorrentes, re- 
presentando um bom custo-benefi- 
cio para os motociclistas brasileiros”, 
explica Waldyr Ferreira, diretor da Ba- 
jaj Brasil. O motor monocilíndrico de 
248,7 cm3 da Dominar 250 é conside- 
rado o mais forte da categoria, com 
27 cavalos a 8.400 rpm e 2,39 kgfm 
a 6.500 giros. Com duplo comando 
de válvulas (DOHC) no cabeçote, re- 
frigeração líquida e injeção eletrôni- 
ca, o motor trabalha acoplado a um 
câmbio de 6 velocidades, com em- 
breagem assistida e deslizante. O mo- 
delo pesa 180 quilos e tem tanque de 
combustível de 13 litros. 
Com 2,15 metros de comprimen- 
to, 83,6 centímetros de largura, 1,11 
metro de altura e 1,45 metro de dis- 
tância de entre-eixos, a Dominar 250 
conta com suspensão dianteira in- 
vertida de 135 milímetros de curso e 
traseira monochoque com nitrox de 
110 milímetros, com vários níveis de 
ajustes. As rodas de liga leve têm 17 
polegadas, ABS de dois canais, com 
discos de 300 milímetros na fren- 
te e 230 milímetros atrás. O mode- 
lo utiliza pneu dianteiro 100/80-17 e 
traseiro 130/70 - R17, sem câmara. O 
painel é 100% digital e a iluminação 
é full-led, enquanto o farol opera em 


PANORAMA 


Na briga» 
das nakedf 


quatro modos diferentes, atendendo 
a várias necessidades de pilotagem e 
iluminação. 

Junto com o lançamento da Do- 
minar 250, a Bajaj apresenta mais 
uma novidade: a revisão com preço 


DE O OOo 


FEITA NA 
AMAZÔNIA. A 
marca indiana 
Bajaj amplia a 
linha e lança a 

Dominar 250 no 
Brasil 


EE mo 
DIVULGAÇÃO 


fixo e intervalo maior. A promoção 
é válida não só para a Dominar 250 
como também para todos os mode- 
los produzidos pela fábrica da Bajaj, 
em Manaus, que passam a ter inter- 
valo de revisão de seis meses ou 5 mil 


quilômetros, o que ocorrer primeiro. 
A primeira revisão permanece com 
um mês ou mil quilômetros. Con- 
forme a marca indiana, o objetivo 
da mudança é proporcionar trans- 
parência e previsibilidade quanto às 


revisões, com datas e preços planeja- 
dos para melhorar a experiência do 
cliente. A Bajaj oferece três anos de 
garantia em toda a linha de motos, e 
a mão de obra da primeira revisão é 
gratuita. (Edmundo Dantas-AutoMotrix) 


(8) motor monocilindrico de 248 ,7 cm3 da Dominar 250 EE 27 cavalos a 
8.400 rpm e 2,39 kgfm a 6.500 giros na nova naked da Bajaj 


A nova naked da Bajaj tem design inspirado na sua “irmã maior”, a também naked 


Dominar 400 — que em julho tornou-se a mais vendida desse segmento no Brasil 


No rastro dos tempos de glória 


PRONTO PARA UMA NOVA FASE. Versões totalmente reestilizadas do novo Peugeot 
208 começam a ser produzido na Argentina para desembarcar ainda este ano no País 


D A fábrica da Stellantis de El 
Palomar, na Argentina, já está 
produzindo as versões total- 
mente reestilizadas do Peugeot 
208, que serão lançadas ainda 


com 7 marchas simuladas. 
Embora seja fabricado em Be- 
tim (MG), o “powertrain” tur- 
binado T200 “viaja” para a fá- 
brica argentina, que recebeu 


investimento da Stellantis de 
USS 270 milhões justamen- 
te para a produção dos novos 
2008 e 208, para ser aplica- 
do lá e voltando para o Brasil 


este ano no mercado brasilei- 
ro. “Carro-chefe” de vendas da 
marca francesa na América La- 
tina, na Europa e no Brasil des- 
de que foi lançado, em 2012, O 
hatch compacto é oferecido no 
mercado brasileiro atualmente 
nas configurações Like e Style, 
com motor tricilíndrico 1.0, e 
Roadtrip, com o 1.6 de quatro 
cilindros -ambos aspirados — e 
Allure, Style e Griffe com o trici- 
líndrico 1.0 turbinado T200, as 
três últimas lançadas no ano 
passado. Com a reestilização, a 
segunda geração do 208 assu- 
me agora na América do Sul o 
design e o novo padrão de esti- 
lo da marca do leão, já em vigor 
na Europa desde 2023. 

No mercado brasileiro, as 
variantes topo de linha con- 
tinuarão sendo as três com o 
motor T200 — que empurra 
versões dos Fiat Strada, Pulse 
e Fastback, o Peugeot 2008 (re- 
centemente lançado no país 
com as mesmas mudanças 
promovidas agora no 208) e o 
Citroên Aircross. Desenvolvi- 
do pela Stellantis, o T200 en- 
trega 130 cavalos e 200 Nm 
(daí, o nome) ou 20,4 kgfm de 
torque, associado à transmis- 
são automática do tipo CVT 


DIVULGAÇÃO 


Nas opções mais caras, os faróis são em full-led 


A segunda geração reestilizada nos moldes da versão europeia do 208 
deve manter no Brasil variante com motor 1.0 Firefly e turbo T200 


com o veículo completo. Essa 
é uma operação corriqueira do 
Grupo Stellantis, que reúne as 
marcas das antigas FCA (Fiat e 
Chrysler) e PSA (Peugeot e Ci- 
troên). Também devem conti- 
nuar a ser vendidas no Brasil 
as versões de entrada Like e 
Style, com o 1.0 Firefly aspira- 
do de até 75 cavalos de potên- 
cia e 10,7 kgfm de torque com 
câmbio manual de 5 marchas. 
Já a Roadtrip com o propulsor 
aspirado 1.6 sairá de linha. 

A Peugeot renovou o 208 
com a identidade global da 
marca, com uma enorme gra- 
de frontal, o novo logotipo do 
leão “pendurado” na moldu- 
ra de cima dela, com o nome 
“208” escurecido mais acima. 
Nos lados, as luzes de circula- 
ção diurna com um “dente de 
sabre” do modelo atual foram 
substituídas por três garras de 
felino de cada lado, dentro de 
um invólucro preto, exatamen- 
te como na versão europeia do 
hatch compacto. Nas opções 
mais caras, os faróis são em 
full-led. A traseira também re- 
plica a europeia, com uma fai- 
xa atravessando a tampa do 
porta-malas com as lanternas 
igualmente em três filetes cada 
uma em alusão à três garras. 
Nas variantes “tops”, o novo 
208 tem iluminação automá- 
tica, indicador de leitura e limi- 
te de velocidade, alerta de risco 


A segunda geração do 208 assume agora na América do Sul o design 


de colisão, frenagem de emer- 
gência automática, assistência 
de manutenção de faixa, rodas 
de liga leve de 17 polegadas dia- 
mantadas, câmara traseira de 
180 Graus Park Vision, spoiler 
na tampa de trás e volante ex- 
clusivo com cobertura perfura- 
da. Tudo espelhando o modelo 
europeu. 

Nas opções mais caras, O 
hatch compacto terá o Peu- 
geot i-Cockpit, um diferencial 
na experiência de dirigibili- 
dade ao colocar o motorista 
praticamente “cercado” e pró- 
ximo dos comandos e infor- 
mações essenciais do carro. O 
i-Cockpit tem como base o Vo- 
lante Sport Drive com as par- 
tes de baixo e de cima achata- 
daseo painel de instrumentos 
e o sistema de multimídia 
bem ao centro, ambos bem 
destacados, quase saltando 
aos olhos do motorista. Ain- 
da dentro, o novo 208 oferece 
uma variedade de confortos, 
como volante ajustável em al- 
tura e profundidade, tela sen- 
sível ao toque de 10 polegadas 
e conectividade sem fio com 


Apple CarPlay, Android Auto 
e Bluetooth. Conta também 
com novo carregador induti- 
vo de15W para smartphones e 
espelhos internos para o mo- 
torista e o passageiro da fren- 
te. As versões topo de linha 
oferecem climatização digital 
automática, enquanto as de 
entrada contam com ar-con- 
dicionado manual. Todas tem 
sistema keyless que garante 
abertura e fechamento do car- 
ro e partida com viva-voz. 

O novo 208 manterá as di- 
mensões externas, com 4,05 
metros de comprimento, 1,96 
metro de largura, 1,45 metro 
de altura e 2,53 metros de dis- 
tância de entre-eixos, com 311 
litros de capacidade no porta- 
-malas €1.102 quilos de peso. O 
208 ainda tenta voltar ao seus 
tempos de glória em termos 
de vendas no Brasil de seus 
primeiros anos. De janeiro a 
julho de 2024, todas as varian- 
tes juntas do hatch compac- 
to venderam 12.241 unidades, 
com média mensal de 1.720 
carros. (Martin Echaide, do Minuto- 
Motor com Daniel Dias/AutoMotrix) 


> Cultura 
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CINEMA. Filme é fruto de trabalho de formação e pesquisa no Ceará, que tenta descentralizar a produção audiovisual do eixo Rio-SP 


Cineasta quer transformar Motel 
Destino em trilogia, série e exposição 


) Obom filho à casa torna. Foi 
assim quando Karim Ainouz vol- 
tou ao seu Ceará natal para gra- 
var “Motel Destino”, depois de se 
aventurar em sets de filmagem 
estrangeiros, e é assim agora, 
ao finalmente retornar ao Brasil 
com o filme. A primeira parada 
não podia ser outra - Fortaleza, 
cidade onde nasceu. 

“Foi uma estreia para um pú- 
blico que está dentro do filme, 
então por mais especial que seja 
exibi-lo em festivais internacio- 
nais, a reação aqui foi uma coisa 
linda”, disse o diretor, dias de- 
pois, já instalado num hotel de 
São Paulo. “Foi emocionante en- 
tender que o filme não era só um 
filme, mas um projeto com outra 
dimensão.” 

A trama acompanha um ra- 
paz - Heraldo, vivido pelo es- 
treante lago Xavier - que foge 
de um grupo de criminosos em 
Beberibe, a 80 quilômetros de 
Fortaleza. Quando o cerco aper- 
ta, ele busca guarida num motel 
de beira de estrada, onde se en- 
volve com Dayana, personagem 
de Nataly Rocha, casada com um 
ex-policial truculento, na pele de 
Fabio Assunção. 

“Motel Destino” é fruto de 
um trabalho extenso de forma- 
ção e pesquisa que ele mantém 
no Ceará, que, aliado a outros 
pelo país, tenta descentralizar 
a produção audiovisual do eixo 
Rio-São Paulo. O thriller foi feito 
com mão de obra quase inteira- 
mente local, e o único rosto não 
nordestino do elenco é o de As- 
sunção. 

É natural, agora, que Ainouz 
queira retribuir o esforço cole- 
tivo que ele conta ter posto seu 
novo filme de pé. Por isso, quer 
transformar “Motel Destino” 
numa trilogia, que vai acompa- 
nhar personagens secundários 
da trama, etambém numa série 
antológica, em que cada tempo- 
rada deve explorar um gênero 
cinematográfico. 

Ainda são ideias embrio- 
nárias, sem muita negociação 
envolvida, mas o cineasta está 
disposto a fazê-las acontecer - 
depois de conversar com a re- 
portagem, ele teria uma reunião 
com produtores, já sobre as em- 
preitadas. 

Pensando no desejo de al- 
ternar projetos entre o Brasil e 
o exterior, e também no fato de 
morar em Berlim, ele filmaria os 
dois longas de uma só vez, e ser- 
viria apenas como showrunner 
da série. A direção dos episódios 
ficaria a cargo de novos talentos, 
que gravariam histórias de ter- 


ror, amor e crime nos corredo- 
res do motel ficcional já usado 
no filme. 

“Eu fiquei tão animado com 
o lançamento de 'Motel Desti- 
no' que essa maluguice acabou 
surgindo. É importante a gente 
perenizar o trabalho do audio- 
visual, porque assim ele se torna 
profissional, entende? Construir 
algo financeiramente sólido fora 
do eixo seria legal, e o motel é 
um lugar muito rico, do ponto 
de vista da dramaturgia, então 
seria fácil” 

Embalado pelo burburinho 
que a chegada do filme vem cau- 
sando, em especial após abrir a 
última edição do Festival de Gra- 
mado, o dono do motel que ser- 
viu de locação para Ainouz en- 
trou em contato para dizer que 
as paredes pintadas de cores for- 
tes pelo cineasta continuam lá, 
e pedindo para adotar o nome 
ficcional. 

“Motel Destino” teve seu pri- 
meiro tapete vermelho no Fes- 
tival de Cannes, em maio, onde 
concorreu à Palma de Ouro. Não 
foi premiado, mas mostrou for- 
ça ao sair do evento francês com 


distribuição garantida em vários : 
países. As salas de cinema asse- : 
guradas estão em territórios im- . : 
terenem FME carece de sensualidade 
uma porção na Europa, na Amé- : 


portantes, como Reino Unido, 


rica Latina e na Ásia. 


Para a estreia na França, no : 
fim do ano, Ainouz quer ainda : 
organizar uma exposição numa : 
: lembre, é o de “Praia do Futu- 
: ro”, com motos se afastando en- 
de um livro, com fotografias de : 
: toma a tela. O futuro era nebu- 
: loso, era mistério. 


instituição pública de Paris, 
acompanhada do lançamento 


bastidores feitas por ele mesmo, 
com uma câmera analógica que 
levava para todos os cantos. 

Ele já havia feito esse diário 


para chegar às salas brasileiras, e 
pretende continuar capturando 


em “Rosebushpruning” e “Neon 
produtora paulista Gullane. 


O primeiro filme, um me- 


no elenco, o juntará ao roteiris- 
ta grego Efthimis Filippou, dos 
filmes de Yorgos Lanthimos, 


As gravações começam no mês 
que vem. 


Já o segundo deve rodar em : 
: traa polícia, a ambulância, o IML, 
: todo mundo lá, no caminho. Não 


2025, no Japão, cenário ambi- 
cioso para uma produção bra- 


DIVULGAÇÃO 


Cena do filme Motel Destino,de Karim Ainouz, com Fábio Assunção e lago Xavier 


sileira, com participação dos já 
parceiros França, Reino Unido 
e Alemanha. Ainouz chama o 
projeto de um “Marinheiro das 
Montanhas” - documentário 
bastante pessoal que buscou as 
raízes argelinas de sua família -, 
ficcional, já que toca no tema da 
imigração. 

Na trama, o público vai 
acompanhar uma descenden- 
te de japoneses que, nos anos 
1990, deixa o Brasil rumo à terra 
de seus pais, como muitos o fize- 
ram naquela década. Ela, porém, 
se sente perdida entre duas iden- 
tidades muito diferentes. “É uma 
história de vingança dela contra 
países que nunca a abraçaram”, 
resume o diretor, que quer nova- 
mente filmar em película, como 
foi o caso em “Motel Destino”. 

Anunciada recentemente, 
uma nova adaptação de “O Beijo 
no Asfalto”, de Nelson Rodrigues, 
deve ganhar vida nos Estados 
Unidos também sob a direção 
de Ainouz, e com produção de 
Viola Davis. (Leonardo Sanchez/FP) 


O melhor final de um filme 
de Karim Ainouz, que eu me 


quanto uma bruma carregada 


É assim que começa “Motel 


: Destino”, com a vida do jovem 
imagético em “Firebrand”, seu : 
primeiro filme em língua ingle- : 
sa, exibido no Festival de Cannes : 
do ano retrasado e que aguarda : 
: troa avisa que ele lhe deve di- 
: nheiro. Ele não tem. Inventa que 
a intimidade de seus sets, agora : 
: propõe outra solução: ele e o ir- 
River”, mais uma parceria com a : 
: -costas para um sujeito que anda 
: bem ameaçado. Heraldo topa. 

gaprojeto que tem os nomes de : 
Kristen Stewart e Elle Fanning : 
: motel. É quando seu destino pa- 
: rece desandar: a mulher some 
: levando seu dinheiro e a chave 
como “Tipos de Gentileza”, que : 
também estreia nesta semana. : 


Heraldo (lago Xavier), sendo vi- 
rada pelo avesso. O desejo de 
sair do Ceará e vir para São Pau- 
lo é cheio de problemas. A pa- 


lhe mandará assim que tiver. Ela 


mão devem servir como guarda- 


Encontra uma garota atraen- 
te e disponível e a leva para o 


do quarto. Sair de lá sem dinhei- 
ro para pagar a conta é um pro- 


: blema que não se resolve rápido. 


Quando se resolve e ele vai 
ao trabalho combinado, encon- 


demora muito a constatar que 
seu irmão morreu, morte vio- 
lenta, enquanto fazia sozinho o 
trabalho que deveria fazer com 
Heraldo a seu lado. 

O rapaz sente culpa pela 
morte do irmão e tem uma pa- 
troa disposta a acabar com ele. A 
solução é encontrar um refúgio 
seguro. O Motel Destino lhe pa- 
rece um bom lugar. 

Essa primeira parte do filme 
se resolve com uma direção ágil 
e muito segura, anunciando e de 
certa forma já atirando o prota- 
gonista e os espectadores nessa 
aventura. Sabemos que a vida do 
rapaz não é fácil e continuará di- 
fícil. Como? 

Aceitemos todas as suges- 
tões contidas nesse belo título: 
o destino e o Motel Destino têm 
tudo a ver um com o outro. O 
começo do trabalho no motel 
é um momento de alívio. Ele se 
mostra hábil em pequenos servi- 
ços e logo se transforma de hós- 
pede incômodo em funcionário 
exemplar, admirado tanto por 
Dayana (Nataly Rocha), a patroa, 
como por seu marido, Elias (Fa- 
bio Assunção). 


Esse segundo momento será 
marcado pela capacidade de Ai- 
nouz de criar uma ambientação 
forte e adequada. O motel é um 
lugar misterioso, onde as pes- 
soas se encontram para ativida- 
des íntimas, sexuais em geral, 
mas seus bastidores podem ser 
interessantes: vários dos clien- 
tes têm lá suas particularidades. 
Como diz Dayana, tem gente 
com gosto para tudo, até ser es- 
quartejada. 

Aqui, Ainouz cria o clima de 
mistério e suspense adequado a 
uma situação em que, entre ou- 
tras, um cliente é assassinado - 
pior: o finado é o mesmo sujei- 
to que, no início, Heraldo deveria 
proteger. Resumindo, Elias e o 
novo funcionário têm de enter- 
rá-lo num terreno baldio. 

Elias não quer a polícia por 
perto, e seu argumento é forte: 
isso seria muito ruim para os 
negócios. Mas a partir de então 
percebemos que também ele re- 
presenta algum perigo. Nossa 
impressão sobre ele se transfor- 
ma em pouco tempo. Atrás do 
bom sujeito - nem tão bom, mas, 
enfim, conveniente - há um cara 


com temperamento agressivo 
e, pior, impositivo, em especial 
quando está bêbado. 

O filme vai muito bem, em 
suma, seja pela ação, seja pela 
ambientação. O terço final, no 
entanto, sofre, pois gira em tor- 
no de um triângulo amoroso 
clássico, com marido, mulher 
e amante, sem grande variação 
em relação àquilo que já se viu 
às pencas, desde que o cinema 
é cinema. 

Falta-lhe a sensualidade es- 
tonteante de, digamos, “O Nono 
Mandamento”, de Richard Qui- 
ne, lançado em 1960, ou a dor 
incontornável de “A Cadela”, de 
Jean Renoir, de 1931, ou “Almas 
Perversas”, de Fritz Lang, de 1945. 
São hipóteses, apenas. Maneira 
de dizer que as soluções, até aqui 
vivas, tornam-se subitamente 
empalhadas, banais. 

A filmagem continua sensí- 
vel, os atores respondem bem às 
situações, mas as situações é que 
soam já vistas, de maneira que, 
apesar de tudo, o filme tende a 
interessar bem menos no final. E 
filme que começa male termina 
bem, o espectador pode perdoar. 
Quando começa muito bem e 
termina fraco, o início é que aca- 
ba sendo esquecido. Aqui, a im- 
pressão final não apaga o todo, 
mas embaça. (Inácio Araújo/FP) 


por Kreitlon Pereira 
colunavia(Ogmail.com 


Spin-off de “Cidade de Deus” estreia neste domingo 


) um dos filmes mais co- 
nhecidos e aclamados da his- 
tória da cinematografia bra- 
sileira certamente é “Cidade 
de Deus”. Com uma projeção 
internacional que poucos 
atingiram — e que, até hoje 
nenhum outro filme se equi- 
parou -, o longa de 2004 foi 
indicado a 4 categorias do 
Oscar e se consagrou como 
um grande clássico brasilei- 
ro. Ambientada na Cidade de 
Deus, uma das comunidades 
mais violentas do Rio de Ja- 
neiro, a trama é uma adap- 
tação do livro homônimo de 
Paulo Lins, sob a direção de 


Fernando Meirelles. Em “Ci- 
dade de Deus”, os espectado- 
res acompanham a história de 
dois amigos (Dadinho e Bus- 
capé) nascidos na comunida- 
de que tomam rumos muito 
distintos para suas vidas. 
Vinte anos depois do lan- 
çamento do filme, a Max 
anunciou que iria produzir 
uma série de spin-off. Com 
o título de “Cidade de Deus: 
A Luta Não Para”, o original 
terá seis episódios em sua pri- 
meira temporada e chegará 
na plataforma de streaming 
neste domingo. A continua- 
ção mantém o protagonismo 


no personagem de Buscapé 
(Alexandre Rodrigues), porém 
vinte anos mais velho. Agora 
atendendo pelo nome de Wil- 
son, o protagonista continua 
trabalhando como fotógrafo, 
o que lhe permitiu sair da fa- 
vela. Apesar disso, vários de 
seus amigos e familiares con- 
tinuam morando na Cidade 
de Deus, o que faz com que 
ele acompanhe de perto a si- 
tuação dos moradores. 

Isso porque, nos últimos 
vinte anos, a violência urba- 
na no Rio de Janeiro se inten- 
sificou bastante. Com o surgi- 
mento das milícias e as brigas 


constantes pelo domínio do 
tráfico entre facções rivais, ti- 
roteios e operações policiais 
fazem parte do dia a dia dos 
moradores da comunidade, 
que ficam no meio do fogo 
cruzado. Quando “Cidade de 
Deus: A Luta Não Para” co- 
meça, quando Bradock (Thia- 
go Martins) — o filho de con- 
sideração de Curió (Marcos 
Palmeira), chefe da boca an- 
tigamente ocupada por Zé 
Pequeno — é solto. Os dois 
entram em uma sangrenta 
disputa pelo comando do trá- 
fico, inaugurando uma nova 
era de terror na favela. 


DIVULGAÇÃO 


